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e Acessorios Para as 

Fed.ir preços, orça.1nentoo ::1. 

:::;ri., 1-f' J-P ANIN A-. 88:1 R. 

Jo~o -.o paiz é' a noHa 1 
a· unirn 1 · 

Bsrnla ~e comerlio 

Em 
l 

cujo Dircctor é clipJomodo com o Onr· 
so Super to~ do Comercio pelo Insti
tuto Industrial o Como1oial do Por· 
J.o, dlstluoto <'premiado pelo 111<?smo 
Instituto, Guardn-li~ros e O<•renP clc 
fn-portaul~s r•stnbeleciinentos comer ... 
biaes' e indu~:riaes Guard,,·Llvros 
Chofe '<ln OontabllMado d 'um Bimoo 
'urante 17 anos e Oirccctor 1lo Escrl
to1·lo Teontoo de Contl\bllldade1 

ESCOLA COM éR,CIAL PER.EIR.A 
DE SOUSA, PORTO E LISBOA, 
Só ele, Pnlacetc dn rua do lireyner, t5 
;porto, Suonraal. Rua ilas carn eh· 
tas, · H~· -Porto, Flllal em Llsl>ot1, 
Run da Bon Vistn. 102-Li&boa. 

A primeira Esoola de Oomoroio 
do Pn.lz. 

O homem 
misterioso 

DMCiu\RA, em pt·ovPitO dos lute· 
rcssndos. que é o unico astrologo 
qne se auuucia com reHidencia em Por· 
tugal e que só a Astioologia nos podo 
i·evdar como conseguir um casa· 
n·ento feliz e evitar um casamento 
infrltz, q .ai o vosso dest·no em 
amôr~ s e casamento, negocioR, ho
rnnças doenças, viagens, amigos o ini· 
mij!'os, relncões domesticas e familiii· 
res, wudimçaa de posi~•ão 011 do 1·esi
dencia ele.. indieand') os aconfeei· 
mentos pam qmdquer anuo pnaf!ndo, 
presente e futuro. Nenhurna ontrii 
aoicucin oculta podo reveliu·-110F1 estns 
coisni;. Dcsafin se.ia quem f01· it pro
vnr·lhe o contrario. 

j. Rabestana, Rna Visconde de 
Sautnrem .r. !J. P. 3. ConsultaR dns 11 
ás 17 todoR os dina. que1u escrever 
envfor 1.000 1·E!is pM1~ 11o resposta. 

Sa.nio!> 41 

-;-

Em 3 mezes todos podem 
ser Guarda-Livros 

Unica escola de comercio dq pniz 
que siornnte a hahhltuçuo comp'teta 
para Guarda·Li11ros em tres mozes ~ 
Eucoll\ Oomorolnl Porotrn. <le Sousa, 
sede. l'nlacetc da rua do nrcyner, w, 
Po1·to-f'illal, rua d~ non Vista, 102. 
Llebon.. centn.nares d•> alunos nossos 
c:<crcem com superior competencia o 
logar ele Guarcla-Li~ros nas mnis im
portantes casas. Matricula 11ermanen· 
te. carta de Uuard>1·Li~ros conclu1da 
a halli ti tação 

S
apataria JANUARIO 
t:Hl<;\\f]O rle IUXo PIO lodos {lS 1(00\;l'OS 

11ulos mabi chks moch·los 

MEIAS FINAS 

78, R. de S.1ªJusta, 80 
Plano <le estudos comcrcine< com· 

ptcto. perfdto e ,•(mJatldram ntc su· 
perior. • :entennres de alunos nossos 
ci<ercem com sup"ri"r compctcncia os' 
mais ã1to~ lnS!ares no 1 omcrcio, no 
Banco. na lnqnstr n. no Puiz, Brnzil, 
Africa e Eslran1-tciro. Admitem-•e a)u! 
nos internos e e•ternos cm c111nlqucr 
é1 oca do ano'. Fn~iam-sc (''tatutc~ n l d t t t O 

revelado pela maui passa o. o nresen e e o u ur celebre11chiromante 
fisionomista da Europa. f>Cd[r, 

Tudo esclarece no 
<>n•s8ado e prcsenle • 
r r••dlz o ru111ro. 

Garant1J1 a todos os 
meua clientes: com• 
µluta vl!r:lcldiuJo u.1 
con,ulla ou ruuuibol~o 
llO d1u1tclro 

1:onsultns 'torlos os 
1lla:; ULCIS das ·~ CI:) :!:! 
l1ora~ u po;· col·rt~:;pon .. 
AcucJ.t. 1 .. u,·tat 50 Ct!ll• 
tuvos uara rc::;"osta, 

'-"lr:afla tta Patrlar. 
r<1I. 11.• ~.1., Esrt, (GI• 
ruo da n1a d • Alcg1·ta. 
prt•illo""' 1111na, l 

.J 

t M.ME BROUILLARD 
,.,.,..-:< 

':!!" %/ 
~ ~ 

'.·~ 

Diz o passado e o pre· 
1.>enle e prediz o luluro, 
com veracidude e rapi pez: 
• incomparavel em va(ici· 
nios. Pelo es ludo que lei 
das ciencias, quiroma.n .. 
cios, cro1101oiiiu e lisiolo· 
~ia, e pelas aplicações 
praticas das leorias d~ 
uall, L1111ater1 uesbarolles, 
Lnmbrose, d' Ar1>enllgnev. 
madame Hrouillard tem 
percorrido as pri11cipaes 
udude.~ d11 C:uropa e Ame· 
ucu, onac toi udmiru.da 
pelos nmnerOt\OS cliente~ 
du 111uis alln categoria, .1 
11uem predisse u Queda do 
imperio e todos os 11con· 
1cclmen tos que se lhe se· 

>uirem, J·ala portusiue'~ Jrnncez, 1111tlei, alemão, ltulumo 
e hespanhol. Oá consultas dlari11s das J da manhã as J, 
<111 noite em •cu i1obinete: 1~, l<UA UO L:At<MO, ., (SO· 
l.lre-101 .. 1 -L1~boa. <...:ousuUtt~ a 58001 Jl.) .. UIJ e lJ:sUJ. 



ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
.) 

EDJÇÂO SEMANAL DE cO SECULO• 

li Serie - N. • 786 Lisboa, 12 de Março de 1921 20 Centavoe 

RUBV OE REMER, uma Interessante actrl:: americana, que é hoJe, pelo~ Feus dotes flalcos e pelo seu talento, ama daa 
eatrelu do arte muda americana. 

CAPA -Uma futura eat rela clnemetogratlca, Mio. Mll~s Mtnter . 
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DIA 11 din, a simplici-

dade grncioan, a.do
tada pela moda. como 
norma impresciudivel 
da VPrdadeir11eloganci11, 
expnlsa da doilette• fe
minina l\b complicações 
e aum pfaosid11dee tlio 
queridas em paesndns 
eras e qne, uos nossos 
dias, representum a 
mais ir1·efntavel 11fi1·· 
maQilo de mnn gosto que 
se poderia evocar. 

Nl\!I joi'lB woderuns, 
como aliás ew todos os 
re~tHntea noesMrios da 
«foilPtte• feminina, n 
sirnpliC'idaile manife~ta· 
se, oito só na delicades;i 
das •mon,nres•, co1110 
mesmo 1111 escolba e dii;
poPiÇilo das pedrari>ls. 

E' evidente o iutnit.o 
de disfarçar, nparenie· 
mente, a sumptuosidade 
do adorno na levesn g1·11-
cios1i e a1·tlatica do as· 
pecto, em que a origi· 
nalidade da forma deve 
predominar. 

/ 

Os peAados e l1uponen
tes di1tdeaua1;, que entu
siilsmnvum os uoesas 
xvós, < s ão completa
mtinte bauid is pd1\ mo
da, qne os 1111batitulu 
pelos d«li<-ndos cban· 
denux •, pd rn<u·osamen· 
te 1rab11lb.1doso quetnn
to contribnew pam r• ul· 
çar a sednçilo dum rosto 
lindo. 

As porolns, com o seu 
<líscreto eucauto, rivali
siun ou.ndumente com o 
fulg •l' <los dln1n1•11,eit. 
Dh .. po~tae em fio, que 
desce do hoo1 bro, l!lll'OS· 

caudo·se v o 1upt11 osa· 
mente em torno duw 
br.1QO m11dvh\lio 11 pri· 
mor, supl1m~11m victo
rio~amvnte os clns11icos 
b r1tce 1 e tes. 

El qna11tlls outras mi\· 
ravillma de ga&to e ori· 
gi milidntle, n f13cuudn 
moclll uus apl·esen,11 de 
continuo, como que a 
11testar nos quen sua fan
taeh\ ó iocxgotnvel ! ... 



Of 
N0))05 GD~[)[f 
EST/\B[L[CIMEN TO~ 

D[ ENJINO. 
Reitor-Professores 1 

Alunos 
Figuras antigas ·A v 1-

da duma granda casa 
de ensino 

e um precioso auxll lar O sr. dr. Albert<> Machndo. reitor do Lkeu <le Pa<sos 
Manud, no seu gabinete da reitoria. 

R
Al'lAS vezes em Po1·tngal o 

jornalist1t tem ocasião de 
pegar franooment& na pena, 
disposto d elogiar, n dizer 
bem, a pôr em fõco quali
dade" de valor e de inicia

tiva. E se nlgnmaa vezep o tem de 
fazer, quruii uuuca o fa11 de vonta
de. IIoje, porém. 110 oonpnr-se do 
Liceu de Passos llanoel, " cll11s
tr110<"10 Portnguez1u tem t n n ta 
maior alegria quanto d certo que 
do notav0J eetnbelecimentode edu-
08Q1lo seonudnria, qne o moderno 
orUerio do sr. dr. Alberto :Macbn
do diri~e. nada ha 11 dizer senão 
bem, nada ha a fazer aenito aplau
dir. O reitor do Passos Mauoel d 
um homem novo dotadodnmagran
de cultura moderna e drunn inteli
gencia brilbnote. Alia a estas fa-
1mldnclee mnn firmeza eu mn ener
gia de orieu•·•cão e do po11to11 de 
vip(a, que tornam aaua noção dire
o&iva muito completa e muito har
monicn. 

Que diferença entre n Ci11ionomia 
sempre nzêda e sempre en.Cerrnll do 
velho e clae&ioo •Reitor• do Li11eu 
da provin<'la e a eandavel «sou plee
se•, qnaei des
portiva, do dr. 
Alberto Ma<'ba· 
do! E', t11lvez, 
essa a nota do
minanle de toda 
a eun linha de 
orientação peda
~ogica. E ee -
como tod11s as 
o r i e ntnQões -
e s 11 n directriz 
pode ser discuti
da, o que nin
gnem <'Om jus· 
Uça lhe podo ne· 
gar é um Corte 
sõpro de vida e 
de sande, uma 
largne!lll de vis
ta e uma com
pleta e moderna 
noção do papel 
que ao ensino se
oandario cumpre 
realiear. 

Alunos d'uma 5.• classe npanhado~ cn1 llagran. 
te, <I entrada para as cabines do banho·duche. 

o 
LIC[lJ [)[ 

PASSOJ 

MANUEL 

o Largo do Carmo ao 
Do velho casarão 1 

Liceu de Jesus 
Figuras 11 storicas 

Rapazes, raparigas ••• 
Mocidade ! 

que fõra recebi-lo pelo Reitor do 
Par.soe }fanoel, a profunda im
prE>eei\o que lhe prorlnzfrA a alta 
oul~ura do sr. dr. Albr-rto :Marha
do. que - dhh\ ele - .CU lava num 
illj?lês de inj?lêe •.. 

E lr>1Q11dn em dua~ pnlavrns a 
fi1<inno1Jlia m o mi do 1>xrelen~ 
orientnrlor do Liceu de Je1ms, é 
iudiepeni<nvol no~ar os nome11 doe 
seus colaborwlo1 es dos .,rd06~o
rea que conelilul'm o Cou~elho da
quela <'&81~ de ensino. 

e 1 Pa~sos Muno 1 é o li ·l!u histo
rico p r •·xcel .. nC'itt e 11s 11uui. tra
dições &i\o jll muito nnti!!llS. Pel.18 
suas e11tnnte1:1 <lo• profü1111or, como 
vel11 s bunradni< <loR eens 11!111101<,teem 
puesndo, ba muitas .rezona..de unos, 
tudo quanto muie t11rde veio a fa
lar ua P"lHica, nas 11rte1< e 111111eoien
cins. Desde os e~crUorea (drs. Car-
101:1 de L6mos, J;opes de Uliv .. ira, 
D. Toma11 de Noronbn e BorgeG 
Grainha) aos hom .. u>< de s<'iencla 
(dr-. P11!1dnho., Forj ~ e A ayd1·). 
aos politicos (drs. Baltazar Tuixei
rn e Alberio Viciai), aos pt'dugogos 
(d.s. Costa Cubrul, Carvalho S.1n
ios, .Alvos deOlívei•a, Dmirte Me

-

Ainda ha pou
co me dizia um 
sacerdote inglês, 

O professor americano, Mr. Clark H. Ha1tenhuck, M. O., ensinando o •King balh, 
iosio escolar da Amerlca e que os no.~os ra11azes cu1th1om com entusia~mo. 

lo, Vnl· nteeLu
pi) - O 1JiOE'U de 
1'osso:s )! a noel 
ronta no elenco 
do s uo preftseo
rado 11111i1ae ln
discu t.iveii. com
p e t 1·ndas - os 
g 11 bl n ••tes de 
l(el'gr11!1a (dr. 
C'os,11 Cabr11l), 
de minera lop:ia 
(dr. Forjas), de 
s oien<'i11s (dr. 
Atnyd1·), dP quj
mka {rlr. Lnpi), 
de flsica (dr. 
Du •r\e Ml'lo) e 
110 desenho (dr. 
Cuvolho San
toe) silo, J< em 
sombra de nuvi
dn, os melhores 
qu<> em Purtu
g.ol ex istew e 
do11 m11iecomple· 
toe mefllJJO do es
tra11geiro. 

E, o melhor 



1 

Orupo daa alaoaa do Liceu n'um do llinasios, com o professor sr. João PO$,Olo e o ~ .. de do pessoal n rnor sr. S. l<ollo. 



Ver. •alunos d'uma 7.• classe. en 
Santo•, f'lstuelra, Solto Mavor, 
co 1BelU), no 11ablnete doa profea 

~ludos de 

oomenturlo que ee Jh11• ..pode 
fnzer ai'lo Qll exolamaçõe1:1 que no 
võl·AA, soltou, uo een arrastado 
fmucõe, um poneionieta do J u• 
pilo, que percorreu cownosco aa 
B11ln1 do llceu: •Ça o'eet nue éco• 
le 1ecnlque .•. • 

. t. . 
A.ioda no pefieoal menor tem 

tre eles oa ars.: Jercmiu. i:;11v.1, 
Reao, Relxa, Vc11ta e l.Uteto Bran: 
aoret ars. Lupl e Atalde, tezendo 
crloscopla. 

o reitor do Pa111oe Mauool 01 
welborce 11uxiliur.1J,oonhllt11indo 
o 11eu chefv, ar. Sl!Tualre Rolão. 
um pNicloso ei:em1•lllr de empre
g11do ztloao - d11q1 ... 1e zelo de 
inb~incio que se nllo lmpoo e 4ne 
se 21ào J>lll!I'· .Podu dlzor·IO que 
l'm lo1·no oêl!l'e ew pregudo, como 
11e111pre sucede n11a casua de 
grande movi111en10, ttira todo o 
.111ihliven.• da vida esc<>mr, E' 

- -- li. O medico escolar fuendo as medlçõea torPiclcaa d'um aluno. 
5. Um• turma Ilia 5.t_classe no 11rande terr. Iro de E!u º!!lem _du!a~e ~·.!••e do •PHs·baU., outto iO!I• ameilcar.o. 

16õ 



rica <10' liceu, ó o .carvalho da 
Secre~la•, com a sua grundtt bo
quilha, n ann bl\rbicha du crub1no:t 
e a su1t looewi. E, o chefe da eeore
t,.ria, t11mbem CORtumavu u·war em 
tir .. uo llll8 voUms ·bichas• tio oubl· 
oulo do eeo1·etnr1o, quaodo o U· 
cen aiudn estll'va uo ou~ .. rilo do Car
mo, ums ó t11r11b1 m uflnal, um Ytilho 
cht1io de bondnde o nw Iunclorutrlo 
honesti1111lwo. E, rom w1t'i.8 algun& 
cootinuoe - o •Dóre&• e o .(luer
teiro• e com o cllorgtlll•, oh .. fu da. 
Ribliot1•Ctt, eh1 o que reata, como re
liqnin, do prhnUivo liceu do Carmo. 

O re~lo, Lm.lo novo - novi~elmo 
- desde 011 bnnhoa noe .jogos Ingle
ses, de~do o • tonfes» ao ciuew11 ... 

Na i;t>cçdo d~ ef>e/r/c/rfart" do ga'iinete d<! Jlslca -O sr. dr Duarte MPln r ns alu· 
noe R!ix1, Soto Maior, R~110, ,;nstelo Branco e Vei~a. estu111ndo a lei de vhm. 

E, aqui oat~. leitor, o qne ó esea 
casu, onde roitor , professores e 
empr~11dos. eob ª direção inteli
gente d'um homem wodurno, .. xe
c-ntom 1\ ext1·nu11nte e gloriosa tare· 
fo de traublormar crtilillQBB ew ho
mens ••. 

O p11q11et10 q11e ohórll porque lho tirRrllUI O cl1111oh•, O 
qne 110 nrr.iubou, o que dolioqnin, o qno partiu o vidro 
com o bola, o que qner fnll\r no iel11fone, o quer 11nír 
mnia codo, nq,,..le a qu{'m n lRmillR mandou 1111 iralo· 
cbna •.. E. o ·Rolllo:t n todo11 !\tende, desde o reitor 110 
mai11 pequeno garoto qne dêlo se acerca •.• Hão já raros. 
oa homeuo assim - • 

Entre 1\8 íigurae ltletoric1w do 11ioe11, uestn rnpicln 
reportngem, ó jneto 11nlfont11r, porque bAu1 o morooo, o 
prGfe~eor J>oseolo, qne, de colaboroçllo com 011 d!eUucfoe 
caportsmen• Frederico 1't1redes e Ant-onio )[arUns, dl· 
rige oe ginasloi;. 
<~uem se ui\n lembro, no.i milhares de alunos qne tôm 

pi•&t<ado por Aqnela casa, do cPoi;11olo•, o outigo profos
:-;or, rlepido, agreste como nm tufito, mas 1:1tcelonte ho
mem, arlnal de con1a11. 

Uma entra- e ialvez ." mnie conhecida Clgura hiato· 

Os Joraalfstns d'amanht1.-0a Alunos Palma Carlos, SI· 
n.ões Correia e Correia de Campos, dlrectores do •L. P. 

M..t, Jornal acactemlco. 

Orupo do pessoal menor, com o seu chefe sr. Sebastião Rolllo. 

DE 5EDA - Preto, Cinzento, ffioraoré, Bajé, etc: 

8$50 par PARK ROYAL 
RUA DO OURO, 146-LISEO.A J 142, 

40 -
163 



ARTE 

e 
FlLAN

TRO~IA 

2. Um quadro da exposição 
(.ervantes ae 11aro -3. A 
distribuição do b11do. - 4. 
O grupo d~ oflcl11ls Que. 
prestou Juramento. 

•+-
F rancisco Cervantes 

do Haro tomac. u~tl
n.enle na ~oCiNlade Na
cioual de Belas Ar1es 
uma da maís curiosas 
exposlcõrs llU u1tima
m1:1nte se lllm Tt>allsado 
e 1lre nó:;. São t1ese1.bos 
á pena em toda a sua do· 
Jlcadesa e Ioda a sua ln
le11sl<lade artlstlca. Cer
vunles de llaro. com a 
sua mlsuntrop,a e o ~eu 
talento, é uw ai tista prl· 
11111clal que só os raros 
conheciam e qur hujfl a 
1 odo:< se impõe . .No quar
lel da ! • com11anh1a do 
2.0 batiiJhâo da Guarda 
Hepublicana, ás Janelas 
\'crdes. realisou-se ba 
pouco uma resta em hou
ra llOs Jl lhos dos solda
dos da G. N. H. Vol dls
lrlbuldo u.11 b<idoe por 
essa ocasião pres ou ju
rawt'nlo de f1rlel1rlade o 
grupo de otlclais que 
moslru a nossa grav11ra. 



CEL E BRIDAD ES 

DA ARTE 

A prodigiosa alrl6 Mur/ori<' Daw "'"'• apesar de ter apenas desoito a11os, 
esta !to/e no 1.énit/1 do firmamento clnematografico. 

Mog11a /tfcOll!, jouert a/ri• de l(ramie fulurc , a primeira figura feminÍlla da 
fJ<'Çll Tlw Wonde. lul Visite tio Tealro S. Marl/11. 

NACJONAJS E ESTRANGE JR ,,4S 

E D..rl 

Cori11ne Griffit/1 t uma lin.la raparil(a a11wrlcana 1/as mais formo>as de 
New-Orteans - que, além de uesflr com requl11tada cltslinçao, 1 lambem 
uma das mais notaoeis atrl11es cio cinema. Os seus oestldO$, por oezes fanta
siosos, seroem de modelo <IS elega11tes e a sua l(raça e dese11ooltura de mo-

delo na arte a que ~e dedica. 



O Coh•glo Militar te'l"e o sou dia ue ~loria com n entrega solemM, 
qne lhe foi feita, di. Torro o E1;pad11. !füm o Colegio MllUar trndiçõea 

glori.,aiie, iradiçõ~s 11i'io desmoutida<t. Por isso 1~ 'l'orre o E11pada, que 

ncab'l do lhe ser concedida, rol uào só juduwonto dada, 001110 honro· 
&issímamouto merecida e gauhi1. 

1. O Sr. Miolatro da Guerra colocando a comenda na bandeira do Cole11to. -2. Oa peque aos sol· 
dados deaflleodo em contlne0çta pela frente da bandeira - 3. O tenenle·coronel sr. Crlsto9a111 

Ayres dlscuroando. 



A MODA 
O CALÇADO E 0 
5[GRfDO DO CHIC 

t -Os decotes dos se· 
patos mod •rnos slio 
bastanie lr•Cilular es 
e f"ntA8istas. o mo· 
delo que pprPsente
mos, em veludo Pre
to, ex l r e mnmente 
~leslnnte, combine e 
forma decorativa dns 
clanlcas a1111dalles 
11res1e11 com o córte 
moderno. 

A contras
tar coma 

simplicidade 
de 1 i n has, 
que marca, 
nos mais re
centes n•o
de1osde toi
lettes la·1ça
dos pela mo
da, a ver
c adeira di:;
t i n ç ã o, a 
fantasia 
compraz - se 
em e illren
can tadores 
modelos de 
calçado, que 
assumrm as 
proporções de verdadeiras maravilhas de gosto, 
Jevesa e graça. 

Obedecendo á influencia das modas americanas, 
a fôrma do culçado moderno apre·cnta-se sensivel
mente modificada, estreita e ponteaguda na extre-

3-Pondo de parte pormenores de guer
nlçilo, a bo•n, aempre pretice .. etettnnte, 
pouca diferenço tem ppresentado nos 
ultimo~ temoos De estaçAo pera cstaçilo, 
conserva sempre a Unha bObr1a t correcta 
qu • a caracteorosa. Em compcnsncl\•>, 11 
taotasla nos sapatos é lllm Irado, como 
se pode observar nos modelos da 11ro11ura 
acima. 

4 - A. etegancla complicada da 11uar 
niçilo do catçado mod ·rno, é manifesta 
nos sapatos que a 11ravura r epr esenta, 
em camurça 11r1s e verniz preto. 

5 ·NuncP, como na epoca actuet , o cnl · 
çado pero cerimonia foi tentador e !lr R· 
ci oso, co,.,ptlcado e orll!lnal . u modelo 
repr~sentado na 11ra11ura é em brocedo de 
seda chr de tarnnja e ouro, adornado 
com ti r s de petlca dour ada e botões de 
pedras preciosas. 
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2 - OecldldomAnte. n 
11011n das sandattaa, 
ct .. .ildamente conclli&· 
dns com os toplcoa 
do mais lrrepreel\81· 
11el ete11ancla, tende• 
8<'.entuar·se e pode• 
mos afirmar que serA 
este o 11enero de ral
çado adotado para 

o 11crão 

midade, de gas
pea subida e sal
tos relativamente 
baixos. 

Como é tenta
dor o pé estreito, 
gracioso. fu!litivo, 
que o calçado mo
derno nos apre
senta! ... 





F IGURAS & FACTO S 

A sr' O Branca Kunes fia. 
tis111 e o sr. Victor Manut'l s. de Car•alho l'uschlnl,que 

acabam do se consorciar. 

O ontlgo iornnllsto A lfrrdo 
de Mo aeo Pln10 1Pan-T1'
rantula}1 que 1.a pouco fale· 

ceu. --~ 

L 
O NOVO MINISTERIO 

Do esquo•da pare e direita, 
sent11t1ns, •rs 'dr. Al<ero de 
Castro, 111uer· 
ra), dr. l.OPC5 
(. ardoso. 1Jus
t1ca1; 1r ker. 
n11rd1no M a. 
chado. (prcsi. 
dencia e lnte. 
rior1 e Ant -
nlo Maria da 
~11110. tflnnn
çns).De pé;ar,. 
dr. P&td• '•O 
meA, f cn 1 o
nlas•: dr. J;;o. 
mlngos Percl 
rA, 1e~tr11ns1:t·I· 
ros) : Pernan· 
dn Brederode, 
(marinhai; Ju
l 1 o '•Hr1 rns, 
( i n •Muc;;ftn ) : 
dr ln•é Do· 
m •n11ueR doA Santos (trai ntho) e A ntonlo da Pon· 
~eca. (comercio). - 6. O preKldente do mlnlsterin, sr 
dr BerOArdlno Mllchado. lendo o seu dl,curso na Ca· 

mera doe Deputados. <Cr~uls de Rocha Vieira). 

OH. Mortinho Ausiustn de Pnn•ccn, 
crudllo o autor de 1rebnlhos best"ll· 
te no11t11eos que acob& de ser eleito 
socio da Academia rtas Scienc111, de 

L15bon. 
O ilustre clínico sr. dr. Bolbino do Re!lo, di· 
1 ector do po•to aotropon1t<tr1co do <.io~erno 

Cl11ll, a quem os seus subordinados prestaram umo homenaaem de hproço pelos ~eu• rtotti. 
pessoais e aclenttflcoe. 
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ques dl' l•'i~noi
ro lo. FeRll\ de 
CO li Ír.of(!rn(PR('ilO 
8Mtlomic-n, doi· 
xou oncnntndo' 
q11anto11 n oln ns
sislil'lllll. 

1. /\ bnrdn do bArcn 
• Flõrc••, o comAn· 

. dante er. F. Vieira. 

2. ()~ prntlc•nte• 
dl' pl(~to qUr. 8C· 
gulrRm 11ln11c-m 11 
bnrdo cln b a r e a 
•Plõreso, 

PELA INSTRUCCAD 
·' 

{ F.\' 1XTOl" do Tejo, para vlngem d& 
~ l1111trução de pilotoi;, n 11ntl1ta bnrca 

nl t>mi\ . )l11x•, bojo · F lõroe•, lovsndo n 
sou bordo :E p ratlcnn&I!& do pilo'º• qne 
vi\o fu?.er a sua villgom de• ln~trnci'lo, a 
primeira 1ne entre nús ~o lnz. li. vla
l(Olll deve durar qnntro mozos, complo
tnndo c-om elii 011 pllolo11 o numero d& 
ilonotns á veln que a loi oxl~o. 

':\ 1 E11rol11 Industri"l Fo11•0t•a lll'ne
' vides, umn comi8eí\o 11011l1111oe of\t
tnon umn festa do hotnl'•mi::cm "º sou 
profe,,or. &r. clr. Alberto de ::;A )lar-

3 Sr. dr. AI· 
l>erro de S6 
Murqut>s de 
Figut:lredo. a 
11ucm oa n1um. 
nn> dn Escola 
lndu.rrlnl 
Fon"cn Uc· 
nellldrs pro. 
1110\1ernm umn 
frsra de ho· 
mena11em. 

·1. A com lssno 
de n l umno& 
q uc prnmo ,~eu 
R fc•t11 ao ~r. 
dr. /\\Arques 
de t- laucl rcdo 
e AR nlumnas 
q uc tomar arn 
parte na re· 
Cll8. 



o desasll'e do 11Ir~s-os-Montes" 

Qnaudo o vaporaTrlte·os·Mon· 
teer1 enco~tou á muralha, no 

Rio de Janeiro, foi grande o en· 
tneh1111110 da colonía portuguesa, 
qne luvadiu o paquete, como os 
nossos leitores veem Mas uma 
pra11!'ba do grande cae& que
brou-se e a gente foi despenhada 

no Rio de Janeiro 

entre o <'aes e o paquete, tendo 
do deFnsire rE>enlt11do mortos e 
feridos. As nose1l& gravuras dilo 
uma vi~ão do e11tu1<l11i.rno com 
qne o no~so paque&e foi rE>cebido 
e do d.-SH,,tre que e! causa de 
profnndi11sima iwpressilo em to. 
da 11 parte. 

1. Ums curiosa fotogrefla. J\. prancha que ae quel'rou em a peda.ços 4 mlnutns entes de se dar o deseatre.-2. Os bom· 
f>elros.nos trabalhos de sel"llemento. l•Cllché• tirado de bordo, '1en<lo-se 11 c• lrcada a no11e prancha.-6. Momento de pa 

. nico Após o deaastre.-l<Oltché,.. ,nedltos). 

.,.,, 
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ô Seculo <Jomico 
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O SECULO 

Redação, Admln11tração e Otlclnu- Rua do Seculo, 43. - Lisboa 

Teorias de Darwin 

Bem se vê que o homem descende do macaco. 
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PALESTRA AMENA Não ha trocos 

Política internacional rlna quo oitlrn, p11redes meina, 110~8111~ Já hl\ dins r"v.elámoe o mo$lvo polo 
om cei·lo 0 muie qne certo quo do Com Q1111l n Compn11l111\ doe 0111nl11hoe do 

00 t 1 A 1011 !forro Portugnêsos huhn. 11118 bllltotol· 
• Como totln n geute sn~1e, o einntntio ~:~~:iei::\:º::\~'8:~~~~:c,~u,:~o ~?.~ttl; l'nft, c•u1 vez t.1011 cur1nncu•I08 mucho8 

d !lsln<i do•onf1111M11d~111 hult~s d, nlc•m nt; vlmento 1_110 casodeeerll(ice8eurlu d'outroR tempos. meninas 111111~ ou mo· 
do po~Hon b~w par0< Hln, 011c1olopetlico. 1°1 t~ ~~ •

0 
, 110>1 gontia. .Agorn, v1uno11 dizor-lhos 

1 l 1 t 1 tu u •l'l'\'t'flvhO, quo nu er1.. ~ f . 
1 11eo moHmo em prov11< o llC'S as p11 •·B· I·: por nqm 1108 ficamos porquo tomoH qno uao 01 sô pnra qno oe p11&Hn1to roa 

irns, em que n vnnedmle do11 llBSu11to11 1 q f ' pKg.1s11ow de boa vont11do os exorblt.nn· 
corro p.1r11lhu11 cow a prolicioncia com i ma 8 no .. zor. tcs p1eços dns pnesaguns, 11111& itunbom 
quo 11i\o tmllldce. J. Neutral. porquo na ditas uwninns p1ecl11AVA111 

Posto ls10, vamos lá a um boendinho f / 
de polhlca lul!lrnnclonul, que versamos A 1 ~1 

Com rorn perlciu, e eirvll•UOS 1Jo pro• nUnCiOS ~~ ~,J:;") 
· texto a qucslão entre uR .tepublioas J11 • ·~ c:t , ~\~~ 
.L\!"erica (;<l11lr1l, o 1'1uuuuá e 11 Cosia• Nüo nos dem09 mal em cxplornr h11· f "'- ;.:"if ~ 
R1c;1, nctuulwuntu 11w .fuco. morielacamonle dois 11m111cioe, no nlti· ~.>. f. ") ( 

I or tolt>grnw11~ h11 dane recebido eab • mo 1111111010 do •Seculo Cowico•, 11 jul ";;?.'.' • '\. 
1111 qno aai hostlhdndee ee rowpo1·11111, o l(nt' polnt1 gnrgulhndns quo eul'p1-oe11do·I , ...._ 
ou1r1111 notic!nu t•·t•111 viudo .ª 11111111, 111118, 11106 0111 vurlos Individuo& qno oncou-1 ,- , -n ·r': • 
a verdudo u que ueuhum JOrunl ulndu trámott tl lor 0 110980 maguiflro sourn· ' 1,! 1: 1 i 1 
põz a clnro ur:1 oligeue d.o dei;aguis 1du' unrlo. 1 
outro n~uolm• 1111çõe~. J.?111eut~. sob~ l~m vMn do qno, 14 vni outro, qno ;rnuhnr p 1m 011 acue aUJnotoe-l11dl· 
}lOhBO d algnm lt•rr1to1·10 • E \nlU1to foi 1,111Jlicado 110 .Jornal., um dlnd'oa· uhna d'da$. 
provuvol qno 88lllm 11?jn, corno se do· t.cs; N l'Omo os ordenados que 11 Oompa· 
pro< ndo d11e 11oi.:u111lefi 111

1
1h is, qu .'r!u1q. Junta de bois-•-\chou-so, vinda nhln lhes dá uão cbog 1w &enilo par& os 

orovomo~ ·~o Jornal: .Xornm J•\ 1m;la· do muro.ndo do ::5aularem•. gaslos dlarioa, aem 11HhHMl9, usam ns 
d11& as hoelll d11dos entre .ua rcpubh ·ns O lellor que comento 11 di11lr11çilo do1 m umas il'uw sistema pnfomocodor. 
do 1' .. uawrt o _1.ltl C! 111ta·R1oa, oeupaud<> quom os perdeu, como ,;o hO il'«tllRlttl O plll\91igoiro dá 10 o~oudoe para p11gar 1 
08t:I o terrlt iuo do Co10, quo ntó agoru um bilhule de 9 escudos e 9U cou&avoa. 
teu1 ORl.ndo nn poellu 110 l't1nnwú, 1111lR ~ , r,~o 1~ pequeuá: 
ew lillgio.• , . ~ ~~ -Nilo tenho troco. A 11i\o sor qno o 

Or" 11q1!i ó quo vnw~s melor o eablo ~t>t 1,,~ .)'~· 1•11v11lbolro $euha dez ráie ou tres Ylu· 
bedolbo. l ole por um 111mple• cõto, por • ,;~ , f · 101111, porque n'es~o caso t101l·lho uu1a 
u111l11 0111"1111 11uo uslt>jnm 11e velne de tln- ffj/~ · · ' , \~ ooJd11l11 do meio toetilo ou do toetilo. 
mlunçilu, vnln.11 pen11 fazer º?rl'&r 1mn· ___ . • ''(J .Fl' lnntil dizer que o cavnlhoiro uilo 
g110 outro do111 povos lilo rm11pat10011,, ·· _ tom doz 1-ói~, e muito UI• uo11 h'<l!I viu· 
11 11111 •loe qu11i11 11011 lip:uw 1-el~ções cor· ~ - :.- tous, o que llca 011Cll111t11do por tor oca· 
dcnlieeim1~. P?•·qmi toi.los º" v.;rõ•·R 11oe il'umu junfa do pulgns ou do moNqnl· 11iiio do ser ag1·ndnvel 11 jovon oxplo-
for11~c~ um c111\peu de palhn • l'or. um tOll. Está·l'e 11 ver que 0 11.owom melou 111~01'11. . 

l cõto. JS !ne~e p11r uma calxn de vclM. 01111111maift no bolso dn Jnqnot11, lll'ut i-ompre nos EiRtrllm 11111na ratas 84· 
comp1 eonrlln·&o; por ll!n p~colo,_ v4 ttpimir quo a Unlm rõta... biae! 
qno não vi\; por uma vela UDIO•, nrncla A Pl'OltOll k>, c.Jiz-noa um nmigo nqui - ------
não repugu 1-mn' por um .pedacilo, d 110 Indo (bom weufü·oso qno elo ó, por A'lerla, tradutores! quo no1n so dlzum ns dunon~ões, o 8111111) <ino em lompos lon u 'um porio· 
mesmo d quo jo,:111'·BO a vldu por u11111 dloo 0 anuncio se!!;uiute: . 
pon' 1 do oignrro ar<.Jiclo • .,. 1 h p 1 {lo A poePm francêaa que }>nbll<'llmos no 

.Al~m cl 'ieRo 111> 11 Co~tu-Hica ti rfon, , '" u d e r-• d• rc °;3"·~ um O t~ar 'a ultimo numero já está d1111do agua p<>lu 
como ula 1•ro11;.i • d0cl11r11 ch11111ando·i;e 11 1h1"'11 n<l~ rrnns n 1 ixn. ~11 111 

b.11'b:1 n meio Portu)!nl. Pnm qno 11 dê 
. · . • "" nr 110 o 1<'nr com e I\•. t 1 1 l 1 d · naaun par.i que dumomo quor el11 w11f11 D U no ou ro we o, e a n vn o novo. 

torrit~rios 1 l'oqnono ti l'nrlugol, no ovo ser e11oova, repe "'º"· 
contluontci, o 111111c11 e• lembrou do tl
rnr nenhum cõto 11 Espanhn, np••z111· 
d '0111 UilQ ticnr utnpobrccld11 por &emo· 
llumte !'&pollaçllo ! 

.A.' 11ltlw11 hor.1 <•he!(n·noe a novldndo 
que 011 l~eludos Uuidos vàu intervir. 
-"-iudd bom ! .\. b11da o a b:1pllaado não 
é couvenloule assistir som 80 ser con· 
vid11do, 01118 RO em cnsa d'um visluho 
estiver um cõ&o a nrd.,r, em riecoe d 
111uç ir o logo ao protlio e uos prod1os 
contiguos, d licito que do fon1 o ,.i\ • 
apag.1r1 quando os de doutro o nllo fo. 
:aom, ou quando. como 11gor11, 11lud11 
atcl.uu mniR a r• hnmn, 

Cromos ter domon11trado o qno aoim11 
M!IOVOl'l\moe, iHtO d, qne HOID09 llll< 
aiho11 éw politlc11 lnternacionul. E nilo 
se lma~lno que tlie111011 apenllll 11111 Jo;ro 
de p11l11vrm1, coufundlndo u Cõlo torreno 
como cOto d11 voln: 11 oossn vista é maLiH 

Torre de Chifre 

A gloria do Amor 

.Morria a grande 11olte nos a.n.BQ5 l1lL :mio 
( rl:1 

n·um a out.ro lado a novidade correu· 
Das ei;pumas do mar o Deu~·\ mor oa."Ct!U 
E pelo esp:iÇO ln!llllto can1ava a "ºª gloriai 

Rolll.ndo uns sob~ os outros, os SOOttlos ieu1 
• (P•US,ido 

Ln.nçando no esqueclmento l.Jlumera.s gera 
fçOM. 

Mus oterno nns atmas, eterno DO!\ cor:icõos, 
Ficou ll&lllpro vlbrandoc""t' <'llntosi1grodo1 ... 

No despontar da vida é como brllhnnto 
[Aurora 

Quo llu1nlnn os nossos ~s sempro n toda 
[!toro 

1··:\7.ondo ua~ccr nu ... õe:õl nn nos~o swnH L• 
m1•ntn . 

lnrgn. O cõto po1· uôs iutrodui1it.lo é elm· ~fos ,·~m dcJlOl!I n negra ;realidade 
bollco o tr.iuxemo-lo á disr.ussão parn lmptOdosa e eruol, mostrar nos a vc1<1J1do 
que 0 caso Hiivu d u exemplo a alguuia Que ' amor é 1on'".I de todo o sorrtmonto! ... 
11n9ão ouropola 11 quem apeteça a oatea· • DICK 

La télégraphie sans fil 
De Pfliladelpfl/e 

/usqu'aux bords dq Nil, 
· La télégrap/iie 

Sans te moit.de fil 
Va perm.ttre d l'llomme, 

Tres prochainemt:nl, 
De pnuooir em somme 

Causer libremenl. 
Cette znoention merodlleuse 

Ftra, je croi.s, beaucoup d'/leure11:r 
,Wais elle ~era précieuse 

Surlout pour tous les amoureux I 
Lorsqu'ils /e ooudront, 
Bt 11tót ils pourront 

Sa11s étre otts de personne, 
Te,,dremenl, 

Sa11s méme qu'on les roupçonne, 
f:.rc/1anger plus d'um St·rment 
Ordce d ce nouoea··x systiime, 

On pourra di·e: je l'aime 
Mime 

Aa nez d'un époux 
jalouxl 
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EM 
Como a imp~nsa di11ria está reduzi· ~ 

disslma, é clai·o qne as notírins qne 
pultlica lreem de ser compl'imid.1s e as-
sim nílo 11<lmira que, nm dia d'eRtel'I, ~ 
um:1 das folbaR que 11ctualmeute entl'e· tbÁ 
t.eem a cnriosid11de pni>lica, no resumo ~1-
d'uma da9 essões do Senado i;e iüui· , ,.r 
tasue n dizei· que o •Sr. Julio Ribeiro . u: /' 
aproooutou uum proposta do lei soi>re ~· -~. -'-"'t>~.,. ;-~ 
(<ácerca• sliria t!llvez mais e~rJo) asl~,- \ ~~ 
d1H·tilogr11fu9. i; ' \ ' .' ,__. 

O.rn, que diria a proposta de lei ! A ~ \\, , 
noticia dada 11'uqneles termos, pouco ~ )' ~-
v11le. Lá temos, pois, de a comple~ar, " .. ·~ 
gracns á uoasn cuiJndo11ii;11ima infor- 1 , , .....,~ \ ~. \ ' 
muçào : 1 ";>- ' 1 ,, 

e.A.tendendo, a que as daomografas, \ 
etc. etc., hei por bem decretar o se· ~,.. 
guinte: ~ ·- ~ ) .. ..... - -

<Artigo J .o - O serviço daotllogrMi- 1 
oo. ez:eontado por individuos do sexo 

FOCO§) 
Ha qu?m ce11!'.ure a minha teimosia 
Em focar a figura a'um jumento 
Quando entra o més de Ma1 ço, e eu cá 

sustento 
Que bem se justifica esta mania. 

Não é por ea· ser pobre cm fantasia 
N m é por falta d'homens de talento, 
E• que um burro t2m mais merecimento 
Do que os llvmens, 11a sua maio1 ia. 

O coice? Mas do coice d'uma besta 
Se náo se lhe pas>ar na recraguorda 
livra-se uma pe~soa, ou sendo lésta, 

F. eu já lenho levado coice ~m barda 
De muita gente, burta manife·ta, 
Que bem necessitava d'uma albardai 

BELMIRO. 
--;~~~~~~~~~~~~~ 

De Espanha Nilo pode ser. Ai Vl\i, pois, um aoree-
-- -- ccntamento ao decreto, remediando a 

O Consul de l'ortngl\l em Madr.id iu- ~~~~~!c!; !~r:ri~eJ0P0~~~:~:.n:rgen-
Cormou o nosso governo de que se esiá 
org~nisand? n'11quela cidade uma .ex- •Ar figo... Os presidentes da Re-

i 
posição nn1ver1111l de produtos agr100· publica usnrilo, d'aqui para 0 fnluro, 
las e alimentares, couvldando os por- uma espiga bordada a ouro, no braço 
tup;uésee a concorrerem. dkeHo.• 

Sná convenien'8 que a exposição se 
· r< afüe dentro em ponoo, para termos A espiga é razoavelmente slmbo· 

lulguma coisa que expOr; sa tiver de· llca. 
mora, nilo espere a Espat1h11 que lbe 
mandemos produtos ugricolns e ali· -----------------

1 menia11t1s, porquo já lá os tem toàos. 
Ieminlno, será con•iderado provi~orlo -- 1 

Livros, livrinhos e livrecos 
e como ~irooluio pnr11 o catmmenlo. 

«Artigo 2.0 -Todo o rapaz fiOl$eiro, Foi-se a estrela! -ESTES SIM ... VENCERAM-Tal 
qnuntlo < h1og11r á ednde propria, é obri- -- A o titulo cl'nm novo livrinho da 81'.ª 

gado a namorar uma ou mais dacUlo· Os proprloa presidentes dn Repnbli- O. Emili11 de So11111\ Costa. oferecido 
grnfHs. 

0 
• • ''ª nãu estilo livres de eemsnborins: >ls ore1m9as e apresenta11do·lhes exem-

•Artigv 3. - Nos registos civ111 não nm decreto recente ncai>a de lhes dar pl~s de pessr.11q q.ue e e deixaram ti cele
se eCeoLnnrá c111111wento algum 11em o baixa do posto, passando-os de gene· b1·1dade, em var1os ramos, tendo ~o
no!vo p1·ova1', por. docume11to idoneo, raia 11 paisunos _menos que soldnrlos we91~do humildemente n su11 carreira 
que a nc lw\ é dact1lografo on que, se o maos I - e quanto á estrela que lhea na v1d '· 
não íõ1·, n.enhuma d11o~ilogrufa o quiz adornava. 0 braço, íoi tamoo~ suprimi A ideh que presidiu á elaboração de 
parn marido. I dn ! e Estes sim .•. veucel'llm• á pnrHmente 

·A~tigo 4.0 
- Nilo é preciso ~vog11r Qne se tomem estas medidas, de cristã, ou ee q

1
uil.erem, bvlohevls~n, no 

" l.eg1ala91lo em 0011tr11rio, porque não cari.oter efeoUvamente urgico, sobre 1>01~ sen~iJ? ~ eah', pal11vra. Assim, a 
existe.• nm aSflunto a par do qual 08 ou~ro;;. sr. D. Em1l~a de Souzii Coeta en 1Hece 

pi·oblemas nacionaes não valem dois os iu.tclectualS-Alexandro Herculano, 
.A 1 >stá o que oe jornms deviam ter 

publicado. 
1 

A magistratura atrapalhada : 

Teof1lo Braga-e no mesmo tempo os 

1 

•ll1Un1111ls., o alfaiate Amieiro eosapa· 
teiro Coimbra. ' 

Sito muito p:lrn lêr essas 160 paginas. 

Anedocta A. magistratura, como todas as elas· 
ses socilles que nãó vivem dos seus 
rendimentos 011 doa do proximo, e~tá 11 
pão e laranja-pilo de 11egunda e laran- carnooes, vá que não vá. Agora, qne Num restaurante, onde se servem 
ja 11l1eda. Qne h11-de fm1er para que os se tomem a11m consultar ir bela rapa- jnn~res d~ mesa red~nda. 
poderes publlcos lhe dJem aubveu9ilu 11iada do «SJculo Oomico• eis o que é Áo tarmmar a refe1~ão, um frell;nez, 
eon•llgna\l 1 de estranhar. O resultado' é tais medi-1 vendo que lhe se1·vlrnm um11 maçã põ-

Um11 coisa muito simples e que lem- das aparecerem sempre incomplet11s. ,11e, chama o crendo o diz-lhe.: 
br11mos, sem levar n••da pelo consC;ilbo, .Acabou a e&tr· l•li bem. Mas então o, -No e menu• quem~ apreeeu~Nm 
com a. nossa hl\bitual gen<'rosid11de: braço presideuoi.cl ha·de íkar dee11t1•- ha um orro tip grafico ... 
condenar todos os reus, nada mule. villdo, como o de qualquer de nós 1 -Nilo po1·oebo ... 

Como o contrn~o é que é oo .. tmue ,,t"nan•IO 11. primeira au1orhlacle da 1111-1 -Ondo está cRoi>remes11e varladne• 
fM;er- e, a revol u9i'lo seria imediata, o 1 çilo pi1ssar na rnn, uà·J h1L-de ae1· coube- devi11111 ter posto csobre111es11s avariu-
q~~ muito convem avitur. cida nem cumprimentada t das• . 



SF.r:uLO OOllTOO 

Vida barata 

A eterna bola qe sah<1.o. 




